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Onúmero de homicídios
dolosos, aqueles em que
o autor agiu com inten-

ção de matar, caiu 31,5% em
Curitiba nos três primeiros me-
ses de 2017, em relação ao mes-
mo período de 2016. Este ano,
segundo dados divulgados pela
Secretaria da Segurança Públi-
ca e Administração Penitenciá-
ria (Sesp PR), foram registrados

100 casos na capital , contra 146
no primeiro trimestre do ano
passado.

Já na Região Metropolitana
de Curitiba (RMC) a queda foi
de 29%. O relatório ainda re-
vela que a capital e municípios
do entorno tiveram os menores
índices de homicídios para o
período desde que começou a
série histórica, há dez anos. Na
região, Curitiba lidera o ranking
das cidades commais mortes in-
tencionais, seguida por Fazenda
Rio Grande e São José dos Pi-
nhais.

Segundo a Sesp PR, a RMC
concentra aproximadamente
40% do total de casos de ho-
micídios dolosos registrados
no Estado. No Paraná, a que-
da neste período foi de 14,3%,
com 585 homicídios dolosos em

2017 e 683 em 2016.
Segundo o secretário da Se-

gurança Pública, Wagner Mes-
quita, as polícias atuam para
diminuir a criminalidade. “A
Polícia Civil e PolíciaMilitar têm
trabalhado de forma incansável
para reduzir a incidência crimi-
nal em nosso Estado. Tivemos
ao longo de 2016 investimentos
essenciais, feitos pelo Governo
do Estado, que já estão impac-
tando diretamente na redução
dos homicídios”, explicou. Ele
ainda destaca a contratação de
três mil novos soldados da PM,
que reforçaram a segurança nas
ruas em todo o Estado.

Para o delegado-geral da
Polícia Civil, Júlio Cezar dos
Reis, a criação da Divisão de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP), em Curitiba, a instala-

ção de delegacias especializa-
das de homicídios no interior e
o trabalho integrado das polí-
cias foram importantes para a
diminuição no índice de homicí-

dios . “Desde o início do gover-
no Beto Richa, em 2011, houve
uma atuação muito intensa de
repressão aos crimes de homicí-
dios”, afirmou.

CIDADES COM MAIS HOMICÍDIOS

DOLOSOS NA GRANDE CURITIBA

Posição Cidade Homicídios

1 Curitiba 100
2 Fazenda Rio Grande 26
3 São José dos Pinhais 22
4 Colombo 18
5 Almirante Tamandaré 17
6 Araucária 8
7 Campo Largo 7
* Pinhais 7
9 Piraquara 6
10 Campina Grande do Sul 5

NO 1º TRIMESTRE DE 2017:

*empatada com Campo Largo em 7º lugar Fonte: Sesp PR
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Um morador de rua foi
achado morto na manhã de
ontem num terreno baldio
na esquina das ruas Carlos
Essenfelder com Doutor Bley
Zornig, no Boqueirão, em
Curitiba. O corpo estava car-
bonizado.

ConformeaPolíciaMilitar
(PM) um grupo de morado-
res da região que conheciam
o homem foi quem o encon-
trou morto. Ele vivia no ter-
reno baldio há aproximada-
mente dois anos e, segundo
os vizinhos, não incomodava
a população.

Os moradores contaram
que o homem costumava be-
ber durante a noite. Por não
ter inimizade com ninguém,
a suspeita da polícia é de que,
embriagado, ele pode ter der-
rubado uma vela ou algo em
chamas e o fogo tomou conta
de seu corpo. Mesmo assim,
não está descartada a hipóte-
se de tenha sido homicídio.

Ninguém soube dizer
qual era o nome do homem.
Policiais da Divisão de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa
(DHPP) são responsáveis
pelas investigações. Informa-
ções podem ser passadas pelo
disque-denúncias da especia-
lizada, pelo telefone 0800-
643-1121.

Morador de rua foi
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Acidente ou
homicídio no
Boqueirão?


